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As aberrações sexuais 

Este texto está incluído no livro “Três ensaios sobre a sexualidade” de 1905, os 

outros dois ensaios são A sexualidade infantil e As transformações da 
Puberdade. 

Antes de começar a leitura do texto vale lembrar do contexto em que Freud o 

escreveu. Tomar os seus escritos como verdade na nossa atualidade sem 

desconstruir, seria um erro. Afinal, "Cada Homem é filho de seu tempo e sua 

expressão é a expressão desse tempo" (Lasar Segall) 

O texto se inicia com Freud explicando que as necessidades sexuais tanto 

humanas como dos animais têm expressão na biologia, através da pulsão sexual. 
E 

esta força se direciona para um objeto sexual. Que será considerado invertido se 
não 

corresponde a um alvo heterogêneo. 

(A) A inversão 

O comportamento dos invertidos: Freud divide os invertidos em três tipos - os 

absolutos (o objeto sexual só pode ser do mesmo sexo), anfígenos (os 
hermafroditas 

sexuais pois o objeto sexual pode ser do mesmo sexo ou do outro) ou serem 

invertidos ocasionais (que com certas condições externas como falta de objeto 
sexual 

normal, pode optar por um do mesmo sexo). Outra questão que ele levanta é a 



aceitação do próprio invertido consigo mesmo, com alguns tratando seu 

comportamento como normal enquanto outros se rebelam consigo mesmo e 
sentem 

como uma compulsão patológica. “Em geral, essas diferenças séries de 
variações 

coexistem independentemente uma das outras. Em sua forma mais extrema, 
talvez e 

possa supor regularmente que a inversão existiu desde época muito prematura 
que 

a pessoa se sente em consonância com sua peculiaridade. ” 

Concepção da Inversão: esta concepção se divide em dois elementos. O 
primeiro é a 

degeneração que é quando há uma conjugação de muitos desvios graves em 
relação 

ao normal, por isso pode haver desavença com essa hipótese pois muitos 
invertidos 

não exibem nenhum outro desvio normal. O segundo elemento é o caráter inato 
que 

fica com o primeiro tipo dos invertidos que sempre apresentaram a mesma 
orientação 

para a sua pulsão sexual. 

Explicação da Inversão: nenhum dos dois elementos referente à inversão 
explica sua 

natureza. Pois no primeiro elemento não há resposta para o que é inato. E no 
segundo 

não há respaldo para que as forças externas bastariam para explicar a inversão. 



O Recurso a Bissexualidade: As características sexuais secundárias e terciárias 
de um 

sexo podem aparecer em outro, sendo indícios de hermafroditismo, mas isso não 
quer 

dizer que há mudança no objeto sexual no sentido da inversão. “O 
hermafroditismo 

psíquico ganharia corpo se, com a inversão do objeto sexual, houvesse em 
paralelo ao 

menos uma mudança das demais qualidade anímicas, pulsões e traços de caráter 

para a variante típica do sexo oposto. ” Essa inversão de caráter só pode ser 
esperada 
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nas mulheres invertida, pois nos homens a mais plena virilidade anímica é 
compatível 

com a inversão. 

Objeto Sexual dos Invertidos: o objeto sexual destes se encontra como oposto 
do 

normal segundo a teoria do hermafroditismo não sendo nem do mesmo sexo, 
mas sim 

uma conjunção dos caracteres de ambos os sexos, ansiando pelo homem e pela 

mulher de acordo com certos traços que o invertido deseja ter para si. “A 
experiência 

obtida nos acasos considerados anormais nos ensina que neles há entre a pulsão 



objeto sexual apenas uma solda, que corríamos o risco de não ver em 
consequência 

da uniformidade do quadro normal, em que a pulsão parece trazer consigo 
mesmo... É 

provável que, de início, a pulsão sexual seja independente do seu objeto, e 
tampouco 

deve ela sua origem aos encantos deste. ” 

(B) Animais e pessoas sexualmente imaturas como objetos sexuais 

Isto ocorre quando o indivíduo covarde ou impotente os utiliza como substituto 
ou 

quando uma pulsão no momento não pode se apropriar de um objeto mais 
adequado. 

Muitas vezes as aberrações graves são correlacionadas com a loucura, apesar de 
não 

haver na loucura qualquer perturbação na pulsão sexual diferentes das 
encontradas 

nos sadios, para rotulá-los como portadores de tal aberração. 

(2) Desvio com Respeito ao Alvo Sexual 

O alvo sexual normal é a união dos genitais no ato designado como coito, 
levando a 

descarga da tensão sexual e a extinção temporária da pulsão sexual. Entende-se 

como perversão quando há uma transgressão anatômica quanto as regiões do 
corpo 

destinado a união sexual ou demora nas relações intermediárias com o objeto 
sexual. 


(A) Transgressões anatômicas: 



Supervalorização do objeto sexual: é este modelo sexual “que não suporta bem a 


restrição do alvo sexual 'a união dos órgãos genitais propriamente ditos e que 
contribui 

para levar as atividades ligadas a outras partes do corpo à condição de alvos 
sexuais”. 

Uso sexual da mucosa dos lábios e da boca: é considerada perversão quando a 
boca 

entra em contato direto com genitália de outra pessoa, mas contato entre duas 
bocas 

apesar de fugir a função sexual, é considerado normal por estar difundido em 
diversas 

culturas. 

Uso sexual do orifício anal: O papel sexual da mucosa entre invertidos homens 
deve- 

se ao fato de uma analogia com o ato sexual com mulheres. 

Significação de outras partes do Corpo: deve-se ao fato de dar a elas um 
aspecto 

sexual servindo como a própria genitália dando pelo desenvolvimento pulsional 
“que é 

atendida na sintomatologia de certos estados patológicos. ” 
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Substituição imprópria do objeto sexual - Fetichismo: “O substituto do objeto 
sexual 



geralmente é uma parte do corpo (os pés, os cabelos) muito pouco apropriada 
para 

fins sexuais, ou então um objeto inanimado que mantém uma relação 
demonstrável 

com a pessoa a quem substitui, de preferência com a sexualidade dela (um 
artigo de 

vestuário, uma peça íntima) 

“O ponto de ligação com o normal é proporcionado pela supervalorização 

psicologicamente necessária do objeto sexual, que se propaga inevitavelmente 
por 

tudo que está associativamente ligado ao objeto” Desta forma certos fetichismos 
se 

encontram na relação normal, principalmente no início quando ainda a relação 
não 

está madura e só pode ser considerado patológico quando se fixa no lugar do 
normal 

ou quando se desprende da relação se tornando o único alvo da pulsão sexual. 

(B) Fixações de Alvos sexuais Provisórios 

Surgimento de novas intenções - Tocar e olhar: “Demorar-se no tocar, desde 
que o 

ato sexual seja levado adiante, dificilmente pode contar entre as perversões 
“A impressão visual continua a ser o caminho mais frequente pelo qual se 
desperta a excitação libidinosa”. O prazer de ver se torna perverso quando se 
restringe a genitália, quando se liga a superação do asco ou quando supera o alvo 


sexual normal. 



Sadismo e masoquismo: O sadismo é um mecanismo agressivo automatizado e 

exagerado da pulsão sexual movido pelo deslocamento para o lugar 
preponderante. 

Uma característica marcante nessa perversão é que as forma passiva e ativa 
geralmente se encontram na mesma pessoa, ou seja, estas pessoas procuram se 
relacionar com outras pessoas que também apresentem este comportamento. 

(3) Considerações sobre a doença 

“Do estudo das perversões resultou-nos a visão de que a pulsão sexual tem de 

lutar contra certas forças anímicas que funcionam como resistência, 
destacando-se 

entre elas com máxima clareza a vergonha e o asco. É lícito conjecturar que 
essas 

forças contribuam para circunscrever a pulsão dentro dos limites considerados 

normais, e que, caso se desenvolvam precocemente no indivíduo, antes que a 
pulsão 

sexual alcance a plenitude de sua força, sem dúvida serão elas que irão apontar 
o 

rumo de seu desenvolvimento”. 

(4) A pulsão sexual dos neuróticos 

A psicanálise: Esta teoria está baseada em forças pulsionais de caráter sexual e 

desta forma trata os casos dos histéricos que utilizam os sintomas como 
substitutos do 

que seria o escoamento da força pulsional normal e nesta patologia encontra-se 
na 



conversão em fenômenos somáticos. 


Resultado da psicanálise: “O Caráter histérico permite identificar um grau de 

recalcamento sexual que ultrapassa a medida do normal; uma intensificação da 
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resistência a pulsão sexual (que já ficamos conhecendo como vergonha, asco e 

moralidade); e uma fuga como que instintiva a qualquer ocupação do intelecto 
com o 

problema sexual”. Isto se apresenta por causa da maturação da pessoa ou das 
experiências externas da vida dela. 

Neurose e perversão: O que diferencia entre eles é pela pulsão sexual no que eles 

investem como objeto (de forma normal ou patológica), mas a energia pulsional 
é a 

mesma. 

(5) Pulsões parciais e zonas erógenas 

“A hipótese mais simples e mais indicada sobre a natureza da pulsão seria que, 

em si mesma, ela não possui qualidade alguma, devendo apenas ser considerada 

como uma medida da exigência de trabalho feita a vida anímica. O que 
distingue as 

pulsões entre si e as dota de propriedade específicas é sua relação com suas 
fontes 

somáticas e seus alvos. A fonte da pulsão é um processo excitatório num órgão, 



e seu 


alvo imediato consiste na supressão desse estímulo orgânico” . 
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